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Anexo III: Mapa mundo actualizado com a classificação 



































Estrutura geral da classificação de Köppen-Geiger 
 
Segundo Peel MC, Finlayson BL & McMahon TA (2007), exposição em português retirada 
da Wikipedia (2010c).  
 
A classificação climática de Köppen-Geiger divide os climas em 5 grandes grupos ("A", 
"B", "C", "D", "E") e diversos tipos e subtipos. Cada clima é representado por um conjunto 
variável de letras (com 2 ou 3 caracteres) com o seguinte significado: 
 
●Primeira letra: — uma maiúscula ("A", "B", "C", "D", "E") que denota a característica geral 
do clima de uma região, constituindo o indicador do grupo climático (em grandes linhas, 
os climas mundiais escalonam-se de "A" a "E", indo do equador aos pólos); 
● Segunda letra: — uma minúscula, que estabelece o tipo de clima dentro do grupo, e 
denota as particularidades do regime pluviométrico, isto é a quantidade e distribuição da 
precipitação (apenas utilizada caso a primeira letra seja "A", "C" ou "D"). Nos grupos cuja 
primeira letra seja "B" ou "E", a segunda letra é também uma maiúscula, denotando a 
quantidade da precipitação total anual (no caso "B") ou a temperatura média anual do ar 
(no caso "E"); 
● Terceira letra: — minúscula, denotando a temperatura média mensal do ar dos meses 
mais quentes (nos casos em que a primeira letra seja "C" ou "D") ou a temperatura média 
















A primeira letra (indicador de grupo) 
















A segunda letra (indicador de tipo) 






























A terceira letra (indicador de subtipo) 
A terceira letra utiliza-se para distinguir climas com diferentes variações de temperatura do 






Tipos e subtipos climáticos 
Da combinação da primeira e segunda letras dos código acima descritos obtém-se os 
seguintes tipos climáticos: 
 
► A : Clima tropical — climas megatérmicos das regiões tropicais e subtropicais 
          - Af : clima tropical húmido ou clima equatorial 
          - Am : clima de monção 
          - Aw : clima tropical com estação seca de Inverno 
          - As : clima tropical com estação seca de Verão 
► B : Clima árido — climas das regiões áridas e dos desertos das regiões subtropicais e 
de média latitude. 
          - BS : clima das estepes 
                ● BSh : clima das estepes quentes de baixa latitude e altitude 
                ● BSk : clima das estepes frias de média latitude e grande altitude 
          - BW : clima desértico 
                ● BWh : clima das regiões desérticas quentes de baixa latitude e altitude 
● BWk : clima das regiões desérticas frias das latitudes médias ou de  grande altitude 
► C : Clima oceânico — climas das regiões oceânicas e marítimas e das regiões 
costeiras ocidentais dos continentes 
          - Cf : clima temperado húmido sem estação seca 
                ● Cfa : clima temperado húmido com Verão quente 
                ● Cfb : clima temperado húmido com Verão temperado 
                ● Cfc : clima temperado húmido com Verão curto e fresco 
          - Cw : clima temperado húmido com Inverno seco 
                ● Cwa : clima temperado húmido com Inverno seco e Verão quente 
                ● Cwb : clima temperado húmido com Inverno seco e Verão temperado 
                ● Cwc : clima temperado húmido com Inverno seco e Verão curto e fresco 
          - Cs : clima temperado húmido com Verão seco (clima mediterrânico) 
                ● Csa : clima temperado húmido com Verão seco e quente 
                ● Csb : clima temperado húmido com Verão seco e temperado 
                ● Csc : clima temperado húmido com Verão seco, curto e fresco 
► D : Clima continental ou climas temperados frios — clima das grandes regiões 
continentais de média e alta latitude 
          - Df : clima temperado frio sem estação seca 
                ● Dfa : clima temperado frio sem estação seca e com Verão quente 
                ● Dfb : clima temperado frio sem estação seca e com Verão temperado 
                ● Dfc : clima temperado frio sem estação seca e com Verão curto e fresco 
                ● Dfd : clima temperado frio sem estação seca e com Inverno muito frio 
          -  Dw : clima temperado frio com Inverno seco 
                ● Dwa : clima temperado frio com Inverno seco e com Verão quente 
                ● Dwb : clima temperado frio com Inverno seco e com Verão temperado 
                ● Dwc : clima temperado frio com Inverno seco e com Verão curto e fresco 
                ● Dwd : clima temperado frio com Inverno seco e muito frio 
► E : Clima glacial — clima das regiões circumpolares e das altas montanhas 
          - ET : clima de tundra 
          - EF : clima das calotes polares 
          - EM : clima das altas montanhas 





























































A - TROPICAL 
Subtipo 
climático 
Data País Picos de OPG Desenvolvimento 
ovos até L3 










sd sd sd Recuperação: 
8 sem verão quente 
húmido 
12 sem tempo quente 
seco (Prim) 
32 sem tempo fresco 
Sobrevivência: 
2-4 sem verão húmido 







9h00m, a 30cm 
(English 1979) 
Recuperação 















Inf exp pasto  
1Kg fezes 1 cav em 
duplicado em 12 
lotes de 1,5m2, 
mensal. 
Picos ovos: 1100 fim 
verão até Out; 800 a 
6500Inv e 500-360 
Prim e metade Verão. 
2ª ano: pico Inverno. 
Viabilidade ovos: 




74 a 88% (82±3,8) 
 
Desenvolvimento 
até L3 numa 
semana (todo o 
ano) 
Ciatostomíneos 






60 a 80% ciat, 5 a 
10% s vulgaris, 10 a 
25% outros 
Strongylus; <5% a 
10% outros 
Recuperação larvas nas 
fezes: 25,7% em fezes 
expostas a caravelhos e 
39,4% protegidas 
Correlação negativa 
0,74 com temp ar! Mais 
larvas meses mais 
frescos (Inv) e menos 





fezes em 24h, o 















10ºC (15-24d) até 
35ºC (3d) 
Máxima taxa de 
L3 inf: 28ºC 
E poucas fora de 
20-33ºC 
 
sd Sobrevivência L3: 
Boa entre 20-33ºC 
(grandes nºs 
recuperados após 3 
meses entre 20-28ºC) 
Humidade: se <20% 
fezes as larvas n 
chegam a L3 








C – Clima Oceânico ou Clima temperado ou temperado quente (húmido) 
Subtipo climático Data País/Local Picos de OPG Eclosão ovos e 
desenvolvimento 
larvar até L3 



































Até 5sem Inv 
Desenv. da maioria 
L3 nas massas fecais 





Outono e início 
do Iverno 
Verão: 
1 a 10% larvas 
chegam a L3; 1% 
destas sobrev. 1 a 
4sem 
Inverno: 
80% chegam a 
L3 e 1% sobrev. 
até 20sem  




Num pasto de 




10cm do solo. 
ENGLISH 
(1979a e 1979b) 

























exp. do pasto. 
(100 dadores) 
Pico fim Prim 
início Verão. 
Por vezes 2° 






4 a 9 dias Prim e 
Verão 
17 a 39d meados 




em L3/Kg erva 
seca; 
 2 picos: 
 final da Prim, e 




5 meses (min) 
 
Verão e Início 
outono: 
11 meses (max) 
Reservatório 
L3 no pasto 
apareceram em 
resposta à pp 
indep da estação. 
Pasto com 10cm 
altura. Detecção 






Cfa 1995 – 1998 
 
(Maior pp na 









pasto na prim) 
Animais d e nd 
sd 2 picos: 
Prim inicio 
Verão 





















C – Clima Oceânico ou Clima temperado ou temperado quente (húmido) 
Subtipo climático Data País/Local Picos de OPG Eclosão ovos e 
desenvolvimento 
larvar até L3 












estação seca de 
Verão temperado) 





natural pasto. 16 
éguas pónei 3-






Evidência que o pico 
de ovos se deve a 
novos parasitas que 





de ovos de S. 
edentatus e 
vulgaris de Jun a 
Out. Variação 
sazonal excreção 









nat pastos por 6 






dos picos de 
larvas: Out-Dez 
Sd 
Maiores nºs larvas S. 
vulgaris Abr-Out mas 
geral/ 1/5 a 1/10 das 
de Cyathost e das 
outras. 
Copros: o a 19% S. 
vulgaris poldros, a 
aumentar de Jan a 
Mar!!! E éguas Mai-
Ago Max 9%. 
Picos Jun-Out 
5500 (71) e 
3000 (72) 
devido às éguas 







egg rise: parece 
não existir, pois 
só ocorre se os 
poldros nascerem 
em Março... (mas 
poucas éguas 9) 
não em Jan-Fev 
Sd 
Nos grupos mães 
desp as 
contagens delas 












Id e contagem 
de fêmas 
parasitas e da 
presença ovos 
viáveis (eclosão 
temp amb), não 




sempre maior que 1:1 





entre 40 e 90% 
fêm com ovos 
viáveis Abr-Out 
S. edentatus 50 
a 100% AbrOut 
Fêmeas c ovos 
não viáveis na 
prop inversa e 
fêm s/ ovos 0-






c. catinatum  
40 a 85% Mai-
Set e Nov, resto 
cerca de 40% (so 
baixou out 15%) 
PPP 



























laboratorial e de 
infecção exp 
pasto (amostras 
50g em áreas 
15cm diâmetro) 
Mai-Out: 1 sem 
Nov-Mar >2a4 sem 
(início desenv e até 
70dias) 
 
Eclosão só >7,5ºC 
Desenvolvimento 
parece depender só 
da temperatura 
Sobrevivência: 
Apenas de Mar 
a Out, pois no 








libertando as L3 
de acordo com a 




quente e húmido 
Fezes secas com 




A migração para 













migração de L3 
colocadas no 





larvas durante o 
verão; durante o 
inverno 
recuperação de 
40 a 50%! 
Nov e Dez 20sem 
ou 5 meses 
sobrev!!! 
Jan 4meses 
Fev 3 meses 
Aum temp: morte 
larvas 
Migração das 
larvas do solo 











exp pasto c/ 15 
amost. 1Kg (30 
cavalos Chilota  
210 e 740 Inv 
1630-2850 Ver 
1 sem Prim e Ver 
(temp >14,3ºC e pp12 
a 74mm). Sem chuva: 




sem chuva: atrasa. 
No pasto: só na 
Prim 91 
(100L3/Kg) e 









-Inv 8 sem 
-Prim ate 20 sem 
-Ver ate 16 sem 
- Out 12 sem 
A fauna de 
artrópodes local 
não desagregou 
a matéria fecal. 
Já as aves 
provocaram disp 
mecanica Out 
até 70cm (< 
sobrev larvas) e 













2 G 10 podras 





Desp IVM Abr 
G1 s/ tratam 
G2 PPIR Jul 
Sd 
IVM evit pico prim 
Picos de ovos G1: 
Ago 1060 
Set 1750 
(AbrMai 0opg, Jun 
200, JulOut 600 e 
nov 650) 
G2: opg <500 
Abr 






G2: Max 3800 
set/nov 
sd Pastoreio em 
vários pastos c 
altura var da 
erva: max Jun 
50cm, min Abr e 













Meio Abr a 
Meio Nov  
1993,  
1994 e 1995 
França 
Limoges 
50 éguas 3 a 5 
anos (Bretão) 
ND durante o 
estdudo (só no 
d0 c IVM) 
700Kg 2 anos, 
800Kg no 3º 
93: só em jun >0, 
jul100 e 400nov 
94: Pico julAgo com 
1000 a 1200 (min 
200 em mai) 
95: Pico outnov 
1400-1600, menor 
em Jul 1000 
Picos: 
93 out nov 
<6000 
94: pico ago 
6000 e nov 
14000 
95: pico setout 
120000 
Recolha erva ao 
acaso, id Euzéby. 
(ciatost e grandes  
estrongilos) 
No inv são 
estabuladas. O 
pasto é rico e 





Abr a Nov 
1998 (ou 1997?) 
França 14 éguas tiro C 
(2 a 15 anos) no 
pasto 
Aumento ovos de 
179ma ate picos Out 





MOX: 222 nov! 
 Bom manieo 
nutricional, CC 












Inverno seco e 
Verão quente) 
Out 1997 a Jan 
1999 
África do Sul 
Pretoria 
Contagens mais 





Inv/Incio Prim  
1600e fim verão 
inicio Out 1000 
sd Mais baixo 
início Inv 1501 





























D – Clima continental ou temperado frio 
Subtipo climático Data País Picos de OPG Desenvolvimento 
ovos até L3 







frio sem estação 







Dfb e Cfa) 
Picos de 
Primavera 
(Maio) e Verão 
(fim de Agosto, 
início de 
Setembro) 
4 semanas na 
Primavera (pico L3 







Sd para Fev a 
Abr 
Baixa no Verão e 
elevada durante o 
Inverno (até 
50000L3 em Nov, 
Dez e Jan) 
sd HERD, 
WILLARDSON 






(poss infl Cfa) 
Desp em Abril 
PP, pico de 
Verão a 20set 
Sd 





Baixa no Verão; 
elevada no Inv ate 
Jan, associada a pp 
(aumenta L3 zona 
de pasto!) 
Maior migração 
e sobrev na erva 









frio sem estação 








Pára no Outono e no 
Inverno (abaixo de 
12°C). 
Na primavera 5% 





durante toda a 
estação. 
Pastos sem cavalos 
desde Agosto 
(Verão) sem L3 de 






+85% L3 que 
erva seca 
noutras alt dia. 
Na geada em 












Ocorre entre Fev e 
Ago. (picos de temp 
e pp!) Man 
MaiJunJul 
20 a quase 50% 
L3 viáveis entre 
Jul e Setembro 
Baixa no inverno, 
alta Verão: tmax 









Dfb 30Mai-22Nov Canadá 54 Shetland X sd Subida Ver e As larvas Colheita erva SLOCOMBE, 











pouco ou não 
desp desde 76 
Contam nat 














durante o Inv mas 
declinam 
significativamente 














Picos de adultos 
lúmen Jan Mai 
(baixos 10000) 
e Out (20000) 
Resto 5000 
Sd 
Picos de Larvas 
lumniais 2000 a 
3000 Abr e out 
(resto ano <1000) 




1998 Rep Checa 
Praga 
69 a 36 cavalos 
27ha pasto 
2 épocas de 
pastoreio 
OPG mto baixo 
0-120!!! 
Desp Mai MBZ 
Não há verd picos! 
OPg baixo... 
LPG Max 120 p 
ciatost 
E 0 a 5 Grandes 
Estr. 
(copros) 





1999 Rep. Checa 
Praga 
10 pastos e 
boxes; maior 
pasto c 5,4ha 
com 30-40 
éguas e seus 
poldros 
sd Maioria das L3 




Nas boxes: Set 






OPG, tempo de 




directa L3 e OPG, 
assim como tempo 
na boxe 
5 amostras 




































Anexo V: Estudos com dados acerca da abundância e 
















Composto Ano País n  



















16 éguas pónei 
pasto, 3-16a 
Min300 Inv 




(72,5% a 100%) 
S. edentatus (0 a 
17,5%) 









Sd (a FTZ apenas 
baixou o pico 
num dos grupos 
mas as cont 
maiores que 0) 
Maior % S. 
edentatus e 













2 poldros 8-9m 
mtas larvas enq 
muc e subm do 
intestino em Jan e 
Fev. 1 poldro de 1 































peq estr e 40% 
grandes estr;  
d56 pasto: 85% 
ciat e d63 100% 
ciat. 















maioria estab e 
desp 















94% S. edentatus 
85% S. vulgaris 
21% S equinus 
Abundância 
relativa: 













1974 Inglaterra 6 poldros 72 e 
6 de 1973; 6 
ou 12 éguas 
pónei. Pasto 
limpo: há mais 
10anos 
Cont 72d 
0 a 400 
Limpo 72 
0 a 1200 
Cont73d 
0 a 1000 
Limpo 73 
0 a 3000 
Picos éguas não 
desp em Jun-Ago, 
poldros em Out-
Dez Éguas 250-
1000 e  poldros 0 a 
1200 (71-72) ou 
3000(72-73) 
Larvas pasto: S. 
vulgaris 
(Prim/Verão) e 
Cyat e ourtos (todo 
o ano). Copros:0 a 
19% Svulgaris, 80 
a 100% cyat e 0 a 
7% de outras 
Sd 
Em 1972 e 1973 







o número de 
adultos. 






























mães diminui cargas 
totais numa casa 
decimal!!!! Em 
pasto contam!!!! 
4desp 15-15d em 72 












sd sd sd L3 pasto 
70 a 80 
Ciathostomum 






















10 poldros 8 
adult 
Jun a Nov 






100 a 550 
(251 ma) 
Verão (jul): 
150 a 8000 
(2131 ma) 
De 28nov77 a 
27fev78: 
 
98,4 a 98,7% de 
Caithostomum 
sensu lato 





99,9% a 11ago 
97,4% a 17nov 
Durante 1979 
97,4 a 99,8%  
Sd 













lato (entre os 
estrong.) 








M. castr.: 83%CV 
10%CD  
EYDAL (1983) 
A perfoliata 3 a 146 
nos adultos Ceco 
P equorum 1 a 57 
adultos poldros 
O equi 10 a 342 nos 
poldros essenc, 92% 
CV e CD 
L4: 100 a 2840!!! 
P XXXIVivípara 
1000000 poldros e 
13M adultos!!! S 
sintomas  














6 éguas e 6 
poldros num 
pasto 1ha não 
utilizado ha 20 
anos, 
suplemento 
conc e água 
(desp regular, 








ago e dez 
Sd 









7000 e 4000 em 
Jul e Set, 14000 
em Out (pico) 
2 Poldros 
eutanasiados com 
155 dias idade (5 
meses) e com 
excreção ovos a 
partir 50d e acima 
de 500opg a paritr 
dos 90 dias: 
Ciatostomineos 
adultos 92592 a 
117158, L4 
27354 (necropsia 
em set) a 189004 
(necrop em out 
após picoL3), L4 
de Triodont 288. 
 
CRAIG, BOWEN e 






catinatum (21%),  
C. nassatus (14%),  
C. minutus (8%) e  
































30 éguas: 20 
puerperio e 10 
vazias (grupo 
C) 















95 a 100% 
Ciatostomíneos 
0 a 5% S. 
edentatus 
0 a 4% S. vugaris 
Ovos de P. 
equorum: 
Raros e  ≤50 OPG 
 
1982 
98 a 100% ciat. 
0 a 2%  S. 







13716 L3 Junho 
(4sem apos 
opg) 
45075 L3 Set 
(2sem) e 52834 
Nov manteves-




96 a 100% 
ciatostomineos e 
0 a 4% S. 




98 a 100% ciat. 
0 a 2%  S. 






















94 a 100% 
ciatostomineos 
0 a 6%  S. 
edentatus e S. 
vulgaris 
 Picos Inv87086 
L3  
3333 m Ver 
74mil out e 
124000 nov 
98 a 100% ciat. 
0 a 2%  S. 


































(ovos de P. 




















pasto e semi 
estabulação no 












fev a jul 
ago. Pico 




L3 pasto: todas 
ciatostomíneos 
excepto algumas 
larvas de S. 
vulgaris colhidas 
pasto 1 em 8nov83 
 
Transmissão: meio 
do verão a meio do 
outouno 
(6-13 a 15-27°C) 
sd L3 pasto: 
Picos em 
Agosto (40 a 
60000L3Kg 
erva seca) e em 
Outubro (60 a 
160000L3, 
sendo este pasto 




1. 4 meses: opg 
neg, sem 
parasitas no int 
grosso; alg larvas 
G. Inst no est, 2 
no int e 2 P. 
equorum no int 
delagado. Na 
amcranial e nas 
aileocolicas, 
arterite ligeira e 5 
L4 de S vulgaris 
2. 4 meses: 55opg 
p equorum; 70 L2 
e L3 G int no est,  
7 p equorum e 





e LAKE, M.C. 
(1987). 
 
3. 6,5 meses: 
100opg estr, 10 A 
perfoliata; G int e G 
nas no est, 3 P 
equorum, 28 a 
perfoliata 13 g int, 
43 s vulgaris e 1580 
estr no ceco, 5 g int, 
10 s vulgaris e 
15180 estr CD, 31 
L4 3 L5 s vulgaris 
na AMC, AILC e 
ACD (XXXVIão foi 
DIG a mucosa) 





Moxidectina 1998 Espanha 
País Basco 
12 póneis m 
raça Pottock 8 
a 10meses, 
sempre pasto  






sd sd sd Mg grupo 
controlo: 
16 T axei, 144 
Triod, 187 G. 
Intest, 181 O. 
equi, 56 S. 












Sem l3 enquistadas? 
Não foram id L4 
murais.... 





Bélgica 185 cavalos 
em 13 quintas 
(302 cavalos 
em 15 quintas 
mas nem todos 
+) 










S. vulgaris  
 
Apenas L3 de 
Ciatostomíneos 
































0,4% S. vulgaris e 
Oesophagondontus 
robustus 
sd sd sd PAIS CAEIRO, 
1999 














sd Todas as 
amostras 




































sd  Grupo C 
1%S vulgaris (3-256) 
0,1%S edentatus (1-5) 





S vulgaris (0) 
S edentatus (0) 





























várias raças e 
idades, em 2 
















3% Strongylus spp 
1% T. axei 
(cf com estudos 
eficácia!) 
Quinta A PIR 
98% 
ciatostomíneo




PIR 98% ciat. 
1% Strong., 
1% T axei 
FBZ 99% 
ciatost 1% T. 
axei 
sd Não desp ha mais de 3 
meses; uso prévio de 
IVM ha 6 meses quinta A 
e FBZ, IVM e DRM 3 em 






























10 a 960 ténias (!) 
Ciatostomíneos: 
EL3:8480 (83%!!!!) 
Larvas parietais DIG 
243 a 83797 (10194) 
Adultos 





CHARTIER,  e 


















1990 Inglaterra 104 cav em 10 
quintas 
desp regular 
105 a 2500 
ma 
Todas as copro pré 
e pós tratamento 
100% 
ciatostomineos 
 sd Resist BZD em 3 a 4 
quintas, 6 animais 
com ciatostominose 
em 5 quintas 











20 poldros de 
ano, de uma 
éguada a pasto 


















MBZ (e IVM?) 
100% 
Cyathostomum 














10 5meses; 10 c 
1ano; 
7 c 2 anos 
10 c 3anos 
10 c 4-5 anos 
















sensu lato (100% 
XXXIXrevalência 








aparece ao ano, 
aumenta ate 3 
anos e dim aos 5: 
Poteriost: 
aumenta ate 3 
anos, dim aos 5 e 
desap; 
S westeri: apenas 
poldros 5 meses 
S edent 0 a 
85%, a parir do 
ano; 
S vulg 0 a 30%, 
a partir dos 2 
anos; 
S equinus 0 a 
30%, a parir 
dos 3 anos; 
T axei 2 e 4 5 
anos, ocasion 



























1% S. Equinus 
 












Ivermectina 1997 Islândia 30 cavalos 4 a 
20a (8ma) pasto, 




94,1% ciat. Sensu 
lato 




1,8% S. Vulgaris, 
2,2% S. Eq. E 











0 a 10578L3/Kg 
início pasto em 
Julho, positivo 
Ago e Set, 







Epidemiológico e de 






Criolas pasto 9 e 
11m 
G1:d mensal 
G2, G3 d 4xano 













1a3% S. vulgaris 












Pico Prim e Out, 
2000 a 16000L3. 
78a82%Ciat. 
5a12% T. Axei 
1a2% S. vulg. 
1a2% S. edent 
8ª12% Tricost 





1998 Rep Checa 
Praga 
69-36 cav 





0 a 120!!! 
Prevalência 
2,91% P equorum 
1,88% S westeri 
0,73% habronema 
2,49% S vulgaris 
1,88% S edentatus 









de cerca de 84 
ciat) 
Ocorrência ciat 
todo o ano; 
Triodont pico 
Jul-Set 
S. vulgaris: 14 
meses Abr e 
Jun 
 
S equinus 10 
meses Ago e Jun 
 
S edentatus 10 






POR NAS PREV???? 












5 grupos 10 
/11an e 1 
grupo  com 20 
Picos Prim e 
Verão 
sd sd Picos de 5000 a 





100%ciat jun a 
meio ago; 0 a 
100% até out, 
sendo as restantes 
L3 de T. axei!!! 
Apenas 1% S. 
Edentatus e 2% 













9 póneis e 6 
éguas 
Thoroughbred; 
2 pastos nat , 














sd sd >100000L3/Kg 
erva seca na 
Primavera (Fev 




mais frescos out 
inv e inicio prim, 
entre 5°C min e 
25°C max 
COURTNEY, C.H. 
e ASQUITH, R.L. 
(1985). 











Grupo 1: desp 
















Entre 100 e 
300000 L3  
AgoOutNov 
Grupo 2 
30 a 100000 

























fezes para o 












2,3%, equinus.  
Todo o ano 
Sd 
Também durante 
todo o ano: 
Tricostrongylus spp, 
ténias, P. equorum, 
S. westeri e O. Equi. 
















Moxidectina 2001 Inglaterra 18 









sd sd sd Grupo C: 
5,3% S. edentatus  
0,5% S.  vulgaris 
1% Triodont. spp 
93% Ciatostom. 
ad. 
1300 a 10100 
adultos 
100 a 1200 L4 
14000 a 766000 
EL3, 1300 a 
48700 outras 
TOTAL 18700 a 













2900 a 24600 EL3 




2001 Países Baixos 484 cav 
várias idades 








100% ciatostom em 
66% das quintas; 
entre 79 e 98% ciat 
em 5 quintas e 
copros NULAS 
numa quinta! 
S vulgaris 4 a 
11% em 2 
quintas; 
Poteriost 2-4% 
em 4 quinras e 
Triodont  1 a 8% 
em 2 quintas 






2002 Inglaterra 23 cavalos 
matadouro 









( e 0opg) 
Total: 3223 a 
3698225 
Luminal: 2500 a 
117000 
Mucosal: 723 a 
3595725 (ratio 
EL3: LL3 / DL4 




MURPHY, LOVE, e 
PROUDMAN (2002) 



























84 a 100% 
ciatostomíneos 
2 quintas c 3% 
Strongylus spp 










Pamoato de Pirantel 
2002 Suécia 
sul 
15f e 12m  1 
a 5 anos 
numa quinta 
63 cav com 
baixo uso AH 
(2x poldros e 












Sem relação entre 
nº fêmeas e o 
























































( varias idades 











0,7% S. vulgaris 
0,2% Oesoph./ Pot 
spp 






sd sd sd BOERSEMA, 
BORGSTEEDE, 






Polónia 50 cavalos 
matadouro 
SEM uso AH 
(97,5% !!! da 
pop 600000 
cav  de trab 
não é desp!! 










27m e 23f 
Sd PREVALEN: 
Strongylinae: 
74% s vulgaris 
(23adultos 2-124) 
40% S edentatus 
(13:1-52) 
14% S equinus 
(8:1-36) 




26% P equorum 
(32:1-142) 
26% O equi (829: 
20-3770) 
16% P. vivípara 
(180:90-582) 
4% S westeri(10) 
16%H majus 




4% A perfoliata 
(61: 48-74) e A 
mgna (1) 
40% G. intestin 
(52: 22-126) 
23 esp ciatost!! 
5 mais Prev: 
80% C. catinatu 
72% C nassatus 
60% C goldi 
54 c. longibursa 
46% C coronat 
Intensidades de 
adultos: 







2 ordens de 








Nao sabemos sd 
desvio padrão… 
 






































B2 a 6 
C7 a14 
D≥15 anos 
sd Sd PREVAL 
76% Strongilynae 
23% ad S.vulgaris 
(410±50) e 10% 
larvas sist arterial 
23% S edentatus 
(1150±114) 
3% S equinus 
 




1985 nao pub cit) 
 
7% O equi 
51% T axei 
5% (18% P 
equorum só an 
<2 anos320±84) 
37% Habronema 
81% Gaster (80 
int e 29 nasalis) 
 
Ténias 












5 mais prev:- 
76Cs. longibursa 
78 cy catinatum 
54 Cc nassatus 
51 Cs goldi 






ns! É preciso calc 













Eslováquia 32 cavalos sela 
cruzados, 24f 











de Whitlock56 e 
Lichtenfells75) 
Idem (só foram 
encontrados ovos 






















































C labratum  
Eutanásia em dez, 
5sem apos desp: 
grupo C 
 












Não eficaz p Cyl 






Moxidectina 1994 Sudoeste 
EUA 
40 póneis 
(28m 12f, de 











6,2% S. edentatus  




4%  S. edentatus 
2,8%  S.  vulgaris 




edentatus   99,9% 
(56778) 
ciatostom[ineos 










































(ambos os grupos) 
 
Sd 
(Até ao dia 63 
apenas 
apareceram nas 
análises de ovos 
Cyathostomum, 
no grupo tratado 
e no dia 63 
Triodontophorus) 
sd sd CAEIRO, 1998 
MBZ, OBZ, PIR e 
DRM 
1994 Brasil Paraná 3 quintas 
nd>2m 
136 animais 
100 a 2500 
(mg entre 
500 e 1200) 
84 a 100% 
Ciatostomineos 
0a14% S. vulgaris 

















50 éguas 3 a 5 
anos ndesp 
200 a 1600 
opg 




excepto jun ano2 e 
em maioria 
excepto ano 2; S 
vulgaris com 
100jun, 82 e 97 em 
setout no 2º ano!!! 
No 3º ano 50 e 
46% de L3 S 
vulagris em Abri 












desp e ter grupo 
grande?)  
MAGE (1996) 













24 m e f 














sd sd Grupo Controlo: 
21 espécies de 
Ciatostomíneo; 
carga total de 
21173 a 83321 
(37559 media 
geom) 




spp 197 a 
25970(6097) 








1998 Dinamarca 42 quintas com 
mais de 12 
cavalos; 
desparasitação 







S. vulgaris e outros 
<10% 
(ovos de Parascaris 
em 15/42 quintas 
em animais<1ano e 
ovos de O.equi em 
2 quintas) 
Excepto uma quinta 




(excepto em 2 
quintas onde 
havia 9 e 3% de 
outros estr.) 




LARSEN, M. e 
LENDAL, S. 
(1998). 
FBZ 1998 EUA 30 animais 1 a 





















18±7 S éden 
13±7 S vulgaris 































animais matadouro só 5 
<2a 
   Prevalência: 
Ciat 
eanquistados 
85% (50: 1-810 
larvas/g) 
55% G intest (40: 
1-304) 5% G nasalis (43: 
4-107) 48% A.perfoliata 
(85: 1-1394) 80%P 
equorum (4/5 poldros) 
LYON, 










adultos da região, 






500 a 1100 
Animais ND: 
médias 
70,3 a 72,42% 
ciatost 
8,45 a 9,48 S. 
edentatus 





78,61 a 81,91% 
ciatostomineos 
6,39 a 9,81 S 
edenta 





CCT 2 an/grupo: 
ND 3786 a 28752 
L4 e adultos, 5000-22000 
enquistados 
MOX: 820 a 9558 










África do sul  283 an PSI 
várias idades (TRCOF) 
317 a 1845 
ma ND> 
2meses 
95 a 100% 
ciatostomíneos 
0 a 5% Strongylus 
spp 
100 % ciatost 
todos animais após desp! 
(desp 3 a 12 vezes/ano, 
media 6) 
sd sd MATHEE, 
DREYER, HOFFMANN E 







(zona de >criação) 
42 an 
m tadouro  
out a mar 





26 a 99% do total 







27% C Dorsal e 9% cego 
Proporção total: 
1,8% cego, 




















LAUGIER, HOSTE, SEVIN 
E DORCHIES (2002) 
20 especies dif top5 
C. coronatum C 
nassatus Cinsigne C 
catinatum e C labiatum 







































16 éguas pónei 3-
16a pasto, não 
desp desde início 





Máximo Prim Verão: 
subida Mai 








15 éguas e 3 
grupos de poldros 
Éguas 
44 ± 36 a 265±75 
Poldros 
55±51 a 651 ± 270 
(ma do opg anual) 
(desparasitações regulares, 
resit TBZ, opg medio 









Cerca de 100 
cavalos em 13 
quintas, desp reg 







Apenas poldros de ano 
apresentavam ovos 
Parascaris (10% amostras) 
SLOCOMBE e 
MCCRAW (1973) 
1974 Inglaterra 10 éguas e 6 
poldros não desp 
No pasto 1972 e 
1973 
Éguas 
400 a 2000 
Poldros 
0 a 1000 ou 3000 
Subida opg nov e descida 
em março nos poldros 




a dez 1978 








18 Pónei islandês 
10 poldros 8 adult 
Jun a Nov pasto 
com c supl feno 
Inverno (nov): 





150 a 8000 
(2131 ma) 
Tratamento AH mai 78: 





EUA Ohio Quintas de 
criação: 
55 éguas 




(ma, desp. 4xano 
rotação rápida) 
Dia 42 (6sem): 
Éguas: 550-650 
Poldros: 200-550 
(resist aos AH) 
HERD, MILLER e 
GABEL (1981). 




6 éguas e 6 
poldros num pasto 
não utilizado ha 
20 anos, 
suplemento conc e 
água 
Éguas 500-3000, 
picos fim Ago e 
out;  
poldros <1ano  
0-2000,  
picos ago e dez 
Sd 
(desparasitação regular das 
éguas) 
CRAIG, BOWEN e 
LUDWIG (1983).  
 
1981 Austrália 
NSW e VIC 
centro-norte 
42 cavalos 18m-
25 anos. Pasto 
0,5ha/cav. Desp a 
cada 8-12sem 
com CBZ pasta 
160-3080 opg!! 
Médias geom 






MARTIN e KELLY 
(1981) 





36 éguas (12C) 
30 éguas (10C) 
1981  








600 em Mar e 500 fimJul 
1982 






10 éguas pasto 
desp abr PP 
desp out IVM 
Pico 1428opg ma a 
20set 
sd HERD e 
WILLIARDSON 
(1985a) 








pasto e semi 
estabulação no inv 
(pouco ou nao 
Entre 200 e 1200  
(media aritm) 
 
Aumento Prim e Verao, 
fev a jul ago. Pico mais 
peq sett out 
SLOCOMBE, 







desp desde 1976) 
1982/1983 Portugal 
(Coudelaria 











G1 ·C 1707 
G2 ·C 2285 
G3 ·C 1372 
G1 ·IVM 1665 
G2 ·IVM 1267 
G3 ·IVM 1027 
O´Sullivan 
(media aritm) 






















17: 10 éguas 
Thoroughbred 80-
81 e 83-84; mais 7 
éguas  83-84 não 
desparasitadas 
Entre 400 e 1600 
opg com variações 
ao longo do ano 
(McMaster mod) 
Contagens mais baixas no 
inverno e mais altas na 
Primavera e no Verão 
COURTNEY, e 
ASQUITH (1985) 





10 póneis tratados 
em Fev (estudo 1 
inf pouco clara) 
Picos Prim 578opg 
e Verão 930opg; 
outro grupo não 
trado 1800 verao 
As contagens mais baixas 
situam-se entre 250 e 500 
opg. 
HERD (1986) 





6 póneis shetland 
femeas 1 ano 
Grupo 1:desp 
Mai, Jun e Jul 
Grupo 2: Jul 
Todas pasto 
(contamindao) 






Entre 1000 e 3000 apartir 










44 poldros 6 a 9 
















dadores de fezes 
para o pasto; 3 a 








Global 1000 a 3000 
FUSÉ, CASTILLO E 
SAUMELL (1992) 








10 5meses; 10 c 
1ano; 7 c 2 anos 
10 c 3anos 
10 c 4 a 5 anos 
10 c 8 a 20 anos 
Pasto, n desp 
Contagens 
<1000opg para 
todos os grupos 
120 a 615opg ma 
(>opg com>idade 
mas poucos anim e 
baixo opg inverno! 
Animais sempre no pasto. 
Apenas desparasitados ao 
ano de idade!!! Não 
montados. 
McMaster mod 








20 poldros de ano 
Pastoreio 
Desparasitação 
ineficaz c MBZ 
(resistencia) 
Grupo MBZ 


















desp ≥3 meses 
pasto 
550 a 4200opg 
mg entre 1496 e 
2018 
Sd 
Obs usual/ desp a cada 6-
8sem com FBZ e/ou PPZ 
CAMPOS 
PEREIRA, KOHEK, 















0 a 400 (65ma) 
 
Outros 

















EYSKER e SAEDT, 
1995 
1993 Inglaterra 36 animais pasto, 
desparasitados há 
mais de 3 meses 
600 a 900 opg (ma) 
antes da desp!!! Em 
final de Maio 
sd PARRY, FISHER, 
GRIMSHAW E 
JACOBS (1993)  
 

















adultos em Dez? 
Flutuações nas opg, com 
valores entre 0 e 2100 opg; 
Há <opg 4/6animais até 
19dez, >opg 1 animal e 
manutenção noutro. 
Decrescimo da ma e 











sd BELLO e 
LANINGHAM, 1994 
1994 Brasil Paraná 
Cfa 
136 anim adult 
pasto, desp 2 em 
2m ou 3/4x ano, 
nd>2m 
100 a 2500 
(mg 500 a 1200) 







Alter do chão) 
20 Lusitanos 
C 10 an, 5-18a 
(12ma) 






Dia -7 e dia 0: 
C 
1156 (520 -1700) 
1120 (540 -1680) 
IVM 
1039 (650 -1610) 
997 (430 -1630) 
O´Sullivan 
(media aritm) 
Dias 14, 28, 35, 42, 49 e 
63: 
Grupo C  
(500-1820) 






Mai a Set 
1994 
Eslováquia 32 cavalos de sela 
cruzados, 24f 8m, 


















50 éguas tiro 3-5a 
pasto (só desp d0)  
200 a 1600opg 
picos jul e out/nov 
(S prob saúde) 
Pasto de Abril a Nov, boa 















(não desp. há 4 
meses) 
Controlo dias 10,35,60: 




DORNY  e 
CLAEREBOUT 
(1997) 
Mar a Ago 
1995 
França 27 cavalos raça 
Méren, 3 a 13 







MOX 209,8 (mg) 
 
Dia 84,112 e 140 



















Animais desparasitados 5 
a 6 vezes por ano, com 1 a 











58 éguas ventre 
(40 sela, AA, sela 
Grupos d-7 e d0: 
FBZ  
FBZ d60, d154 e d212 









frances e PSI, 12 
tiro raça Bretã) 3 
grupos e 3 pastos 
(desp 3-3m FBZ) 
306-170 (ma)  
88-60 (mg) 
MOX  244-167 
(ma) 74-44 (mg) 
69, 57 e 14,7 (mg) 
MOX d192, d212 
99,7 e 168,1 (ma) 





Nov a Jun 
1996 




Sem15 a 17 pos 
tratamento com IVM, 
contagem estabilizada (24 
anim): 
 450 a 500 (ma) 
BOERSEMA, 
EYSKER e VAN 
DER AAR, 1998 
1997 Islândia 30 cavalos adultos 
4 a 20 anos (8ma) 









McMaster, dados para 





11 a 17Jan 
1997 
França 10 cavalos da 
Camarga 
Desp há 1 ano: 
776(360 a 1120) 





sd BRILLARD, 1997 
11 a 17Jan 
1997 
França 100 cavalos 
(30% Camarga 
prado, outros 70% 
varias raças box, 
90% m e mc; 
várias idades) 
73% infecção 
baixa até ∼500 
(51 sem inf; 22 inf 
ligeira) 
18 inf mod até 
∼1000 
9 inf imp ou mto 
forte, >1000 
Ovassay® 






Criolas por ano, 
com 9 a 11 meses 
idade, no pasto. 
25 animais não 
tratados cada ano 
Verão 
1826 a 3845 
 
Fim Inv início 
Prim: 
450 a 1100 





28 éguas tiro 2 a 
15 anos pasto 
meio Abr a Nov, 
C não desp 
C (n=14) 
Abr 179±197 
Aumento até Out 
Nov: 1576±1188 e 
1497,9±1082 
Bom maneio alimentar, 
boa CC sem dif 





1998 Alemanha 16 poneis 



















Alter do chão) 
30 éguas Lusit 
10 C (12anos) 
10 IVM (9anos) 









C Dias 14,42,63,84,126: 
897;1182;830; 1241;2125 
IVM dias 63,84,105 e 
126: 75;1015;1252;1467 
MOX: dias 154 e 168:  
18; 84opg 
PAIS CAEIRO, 1999 






1 a 21 anos 
1892 (100-16900) 
Media aritm 
Tratmento FBZ 5 dias 
526 (0-4000) 
CHANDLER, 
COLLINS E LOVE, 
2000 






12 póneis m raça 
Pottock 8 a 
10meses, 
sempre pasto  








(de dia 0 a 14 a mg varia 
entre 540 e 2045: 








1998 EUA 30 cavalos 1 a 4 
anos naive! Nunca 
desparasitados 
OPG baixos em 
todos os grupos 
 






Ago a Nov 
1998 
Bélgica 185 cavalos em 
13 quintas (302 
cavalos em 15 
quintas mas nem 
todos +) 











24 m e f cruzados, 




C MOX IVM 
(media geom) 









a Jan 1999 
África Sul 
Pretoria 
24 burros me f 2 a 
15 anos pasto 
suplementado 
ND: 
Ma entre 444.4 e 
1636.1 (inicio prim 
e pico< fim Verão 
inicio out) 
O grupo desp MOX a 
meio do estudo reduziu a 








África do Sul 
Free State 
Árido quente 
50 animais várias 
raças e idades, em 
2 quintas A e B, 
pasto 
Todos grupos  
0 a 5000 opg 
 (95% animais) 
Controlo  
A 1670±1105 (0a3880) 








50 a 100 animais 
PSI várias idades 
(controlo de 
TRCOF)  
317 a 1845 ma 
ND>2meses 







2001 Inglaterra 18 poneis 







C 150        MOX 0 
Dia 55 




PARKER e TALTY, 
2001 




6f e 1m, desp 6 
em 6 sem com 
FBZ antes e 





mesmo depois de 
retirar o FBZ!!! 
(contagens + p 
outros equídeos) 
Opg =0!!! Fezes secas 
(Benefício da mistura com 
outros equídeos em zoo) 










355 cavalos de 15 
quintas c mais 2 
anos e desp há 
+6sem 
8 quintas <120opg 
restantes: 288 a 
1460 opg 













0 PRZ IVM 
C 360 (7-1600)  
COLES, HILLYER, 
TAYLOR E 
VILLARD (2003) 
 
Anexo VI 
 
 
 LVI 
 
 
